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APRESENTAÇÃO

Vivenciamos atualmente um período de fragilidade e deterioração 
biopsicossocial frente a um cenário de crise e pandemia, bem como o desgaste nos 
aspectos econômicos e políticos, que também alavancam outras características e 
segmentos da sociedade. As ciências, nesse aspecto, trabalham constantemente, 
através de suas diferentes áreas, para suprir demandas sociais em diferentes 
contextos, possibilitando, assim, intervenções adversas. 

A busca incessante pela compreensão e identificação dos fenômenos que 
estão em processo de transformação e composição da realidade, coloca--nos em um 
paradigma filosófico e existencial sobre a verdade. Esta verdade, já questionada no 
passado pelos filósofos antigos, possibilita a construção do conhecimento e estrutura 
modelos de investigação posteriores, através de mecanismos de aprendizagem e 
ensino. 

A psicologia, nesse contexto, ganha destaque por trabalhar uma diversidade 
de cenários em situações de fragilidade referentes ao desenvolvimento humano 
e a saúde mental, por intermédio de suas diferentes técnicas e instrumentos de 
atuação. Nessa perspectiva, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 
3” aborda questões inerentes a infância, escola, terceira idade, contexto social, 
avaliação, transtornos, diagnóstico, intervenção, questionamentos ideológicos, 
saúde, literatura, inovação tecnológica e novas técnicas psicoterápicas. 

A infância, neste aspecto, ganhou destaque por ser um período que estrutura 
a personalidade do sujeito através do desenvolvimento psicogenético, que vai 
do nascimento até a adolescência, período no qual o indivíduo está submetido à 
inserção na sociedade. É na infância que ocorrem o incremento das experiências, 
transmissão social e equilibração através do uso de códigos no universo das 
imagens e palavras guiadas pelos caminhos que preexistem no universo parental. 

Por conseguinte, a escola ganha destaque por promover a universalização e 
bens culturais, criando condições para a aprendizagem e para o desenvolvimento 
humano de todos na sociedade através da educação e conhecimento. 

Em associação com os dados anteriores está o desenvolvimento da 
adolescência e vida adulta, e, posteriormente, a terceira idade, que é um dado 
apresentado nesta obra. A terceira idade é a própria idade adulta avançada, período 
marcado pelas transformações biopsicossociais, complicações e influências que se 
dão de modo complexo. Torna-se necessário, então, desenvolver recursos para o 
bem estar e qualidade de vida, a fim de reduzir receios e inquietações, na busca por 
uma vida saudável.

Neste cenário, é importante um trabalho conjunto na construção de políticas 
públicas direcionadas a pluralidade cultural envolvendo atores sociais e culturais 



com identificação étnico-raciais, de gênero, de orientação sexual, de deficiências, 
dentre outros, para a centralidade de valores éticos na formação do sujeito. 

Seguindo os eixos temáticos expostos na ordem cronológica da obra, temos os 
modelos de avaliação, diagnóstico e intervenção em psicopatologias e transtornos 
mentais. Destaca-se que, segundo a Organização Mundial de Saúde, há um aumento 
das doenças mentais no século XXI decorrente das novas demandas sociais e a 
realidade vivenciada hoje frente ao cenário atual, já mencionado anteriormente. A 
importância desse seguimento se dá pela saúde mental, pela qualidade de vida do 
sujeito em sua diversidade e ao seu contexto. 

Destaca-se, também, a importância dos debates e dos questionamentos 
ideológicos como elemento fundamentador da democracia, como tratado nesta 
obra. Tais artefatos possibilitam a ressignificação de ideias na construção de um 
novo cenário de conhecimento e aprendizagem. Vale ressaltar que estes debates 
podem estar atrelados há um referencial teórico significativo, como, por exemplo, 
uma análise literária, também explorada no final da obra, esta que, além disso, 
propõe, ao seu final, novas técnicas e alternativas psicoterápicas, bem como 
inovação tecnológica em benefício da saúde e bem estar. 

Vale ressaltar que, através do discurso anterior, a obra “A Psicologia em suas 
Diversas Áreas de Atuação 3”, aborda os seguintes seguimentos: desenvolvimento 
humano, psicologia escolar, psicologia da saúde, psicologia social, psicologia 
clínica, psicopatologias, literatura, tecnologia e inovação.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: estudo transversal, pesquisa 
descritiva, revisão sistemática de literatura, revisão de pares, revisão literária, 
entrevista semiestruturada, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação 
de questionários, reflexão histórico-cultural, análise documental, materialismo 
histórico-dialético, revisão integrativa da literatura, estudo de caso, diagnostico 
institucional e dialético-simbólico.

Com isso, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3” explora 
a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos realizados 
em diferentes instituições de ensino no contexto nacional e internacional. Nesse 
âmbito, é relevante a divulgação e construção do conhecimento através da produção 
científica. Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, 
sendo referência nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem 
e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A ansiedade é considerada uma 
consequência de algum distúrbio, caracterizada 
por alteração de comportamento, que acaba 
por prejudicar as atividades normais do 
indivíduo. Para os cromoterapeutas é definida 
como as desarmonias e os conflitos que se 
expressam na forma comportamental. Por meio 
de uma revisão passiva da literatura, neste 
trabalho foi abordado o uso da Cromoterapia 
no tratamento da ansiedade. Observou-se que 
quando são empregadas as cores azul, verde 
e rosa, os poderes energéticos das mesmas 
harmonizam e reconduzem à estabilidade 
psíquica e emocional. Desta forma, apesar 
de pouco difundida, a técnica cromoterápica 
parece ser, de acordo com o presente trabalho, 
um meio eficaz no tratamento do desequilíbrio 
das energias, e, por conseguinte, aplicável 
nos pacientes acometidos pela ansiedade, 
paralelamente aos tratamentos convencionais.
PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Cromoterapia; 
Terapias alternativas.
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CHROMOTHERAPY IN TREATING ANXIETY

ABSTRACT: The anxiety is considered a consequence of a disorder, characterized 
by behavioral change, which affects the normal activities of the individual. For 
chromotherapists is defined as the disharmony and the conflicts expressed in 
behavioral way. With a passive review of the literature, in this study was discussed the 
use of the chromotherapy in the treatment of the anxiety. It was observed that when 
the blue, green and pink colors are used, the energetic power of them harmonize and 
lead back to the psychic and emotional stability. Thus, despite little disseminated, the 
chromotherapic technique seems to be, according to this study, an effective way in 
the treatment of energetic disharmony, and, consequently, applicable in patients with 
anxiety, in addition to conventional treatments.
KEYWORDS: Anxiety; Color therapy; Complementary therapies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade as pessoas, de uma forma geral, estão buscando alternativas 
de tratamento menos agressivas para suas mazelas. Assim, as práticas das 
terapias alternativas ou complementares, ganham espaço, e se caracterizam 
pela compreensão do indivíduo como um todo (DACAL; SILVA, 2018; HILL, 2003; 
LAVERY, 1997; SIERPINA et al., 2007). Neste contexto, a Cromoterapia integra o 
rol das formas de assistência deste caráter (BARBOSA, 1994). Sua fundamentação 
está baseada na existência de corpos energéticos de que são dotados os seres 
humanos. Segundo Hermann e Efraim (1993) vem se firmando como uma das 
terapias mais utilizadas para harmonização dos conflitos nos níveis mental e 
emocional.

A ansiedade, condição a ser aqui discutida, é considerada um distúrbio que 
acaba se manifestando no estado físico, com implicações na qualidade de vida 
dos indivíduos (ABBASS et al., 2014; ALLEN et al., 1995). Trata-se de um estado 
emocional relacionado à apreensão considerada desproporcional frente a uma 
determinada situação adversa (CUIJIPERS et al., 2014; GENTIL, 1997).

O objetivo da terapia cromática, como auxiliar no tratamento da ansiedade, 
remete-se ao uso de cores específicas, a fim de equilibrar a mente e as emoções, 
devolvendo ao indivíduo seu estado natural de harmonia, já teo inclusive sendo 
empregado para redução de estresse em pacientes consultório odontológico 
(ANDRADE; NAVARRO; SERRANO, 2006). Por este sistema energético as cores 
percorrerão todo o indivíduo, trazendo a harmonização necessária ao equilíbrio 
mental, psicológico e espiritual (BRASIL, 2018; DEMARCO; CLARKE, 2001; GALLI 
et al., 2012; NUNES, 2001)

Devido à escassez de pesquisas na área (SANTOS; CIDRAL-FILHO, 2012) e 
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à não especificação sobre o uso de uma ou outra cor para determinado problema, a 
proposta deste artigo de revisão foi identificar as cores mais indicadas no tratamento 
da ansiedade.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Ansiedade

A ansiedade se trata de um construto que pode ser definido a partir de diversas 
perspectivas (KANFER; PHILLIPS, 1970), mas em geral é caracterizado por um 
conjunto de manifestações excitativas em comum como taquicardia, sudorese, 
tremores, medo, dentre outros (ABBASS et al., 2014; GENTIL, 1997; KANFER; 
PHILLIPS, 1970). Costuma ser descrita pelo senso comum por meio de sensações 
físicas como “frio na barriga”, “coração apertado”, “nó na garganta” e “mãos suadas” 
(ZAMIGNANI; BANACO, 2005).

Este estado se fundamenta na constante sensação de uma condição futura 
aversiva (SKINNER, 1953).

2.2 A Cromoterapia

A Cromoterapia, ou terapia das cores, é uma terapia natural que utiliza as 
cores do espectro solar para restaurar o equilíbrio físico e energético do corpo 
(COCILOVO, 1999; DEMARCO; CLARKE, 2001; NUNES, 2001; VALCAPELLI, 2005; 
SOPHIA, 2006). Seu uso data desde a época do antigo Egito, onde se praticavam 
as pesquisas sobre a ação das cores na saúde (SAVI, 2004; TUUNAINEN; KRIPKE; 
ENDO, 2004). Avicena (980-1037) é considerado o primeiro a fazer relatos das 
propriedades das cores nos processos de cura (SHAKEEL et al., 2011).

Em 1877 foi publicado o primeiro livro acerca da aplicação da cor com fins 
terapêuticos, onde era usado o vermelho como estimulante e o azul como calmante. 
No ano seguinte, o Dr. E. D. Babbit publicou sua obra descrevendo os efeitos das 
sete cores do espectro da luz como agente de cura (VALCAPELLI, 2005).

Issac Newton foi o responsável pela explicação científica da decomposição 
das cores em comprimentos de ondas diferentes (WAUTERS; THOMPSON, 1998).

Em 1933, Ghadiali publicou uma obra-prima sobre Cromoterapia. Segundo 
ele, as cores representam potenciais químicos em oitavas de vibração. Foi ele quem 
afirmou os efeitos das cores sobre o bioplasma e, por conseguinte sobre o corpo 
físico (VALCAPELLI, 2005).

Segundo Sophia (2006) para órgãos e sistemas do corpo humano a ação das 
cores é diferente. Em alguns casos serve como estimulante e em outros como 
inibitória, o que proporciona o balanceamento adequado no combate às doenças 
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(LEGATES; FERNANDEZ; HATTAR, 2014; SILVA, 2000; SCHROEDER; COLWELL, 
2013). Assim, o princípio da cura pelas cores está embasado em ser fornecido ao 
corpo doente uma dose extra de uma ou mais cores que estejam lhe faltando. O 
fundamento da terapia se estabelece em considerar que a doença se trata de um 
desequilíbrio das energias coloridas no interior do corpo. O restabelecimento desta 
condição se dá pela aplicação de frequências corretas, sejam elas por meio da 
ingestão de alimentos, vibrações energéticas ou medicamentos (SOPHIA, 2006).

Para Azeemi e Raza (2005) a maioria dos sistemas induzem vibrações de 
forma indireta, mas em poucos deles a ação direta sobre o corpo é tão expressiva 
como na Cromoterapia. Os mesmos autores conjecturam que a cor é um estado 
quântico da matéria.

O conjunto de cores, segundo Sophia (2006), utilizado na Cromoterapia é o 
do espectro visível, que abrange as radiações caracterizadas pelos comprimentos 
de ondas, frequências ou aos conteúdos energéticos dos fótons que as constituem, 
proporcionalmente às suas frequências. As cores, ao serem aplicadas, as células 
fazem a escolha seletiva dos raios, absorvendo somente aquelas que elas 
necessitam, e rejeitando as que não precisam. Algumas cores parecem ativar ou 
bloquear processos do complexo fisiológico, biológico e bioquímico do cérebro 
humano (RADELJAK et al., 2008).

O efeito da luz que penetra no corpo ainda está sendo pesquisada. Existem 
correntes de pensamentos que acreditam que ao penetrar pelos olhos, estimula a 
hipófise fazendo-a produzir hormônios. Pode-se afirmar que a Cromoterapia ocular 
é de grande auxílio no equilíbrio do ser humano, uma vez que a cor é a forma pela 
qual é identificada a vibração da onda energética luminosa por intermédio da visão 
(DEPPE, 1999).

A luz é a primeira fonte de vida. A cor quando exposta à luz torna-se mais 
intensa o que a faz mais adequada para cada caso específico (VALCAPELLI, 2005).

É necessário familiarizar-se com cada cor e conhecer a ação dela no nível 
físico, emocional e mental para poder realizar qualquer trabalho e não se pode 
esquecer que toda pessoa deve ser considerada como um indivíduo especial.

Dentre as práticas alternativas/complementares, em estudo com 178 
graduandos em Enfermagem, a Cromoterapia está entre as mais indicadas (TROVO; 
SILVA; LEÃO, 2003).

2.3 Tratamento da ansiedade pelas cores

O tratamento da ansiedade pelas cores pode ser feito pelo emprego de: azul, 
verde e rosa, as quais foram consideradas, de acordo com a literatura revisada, 
as mais efetivas (BOCCANERA; BOCCANERA; BARBOSA, 2006; REYES PEREZ; 
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ALVAREZ GOMEZ, 2011). Em geral, a atuação das cores se dá nos chakras. Cabe 
aqui uma breve definição do que estes se tratam. Eles são definidos como um 
plexo nervoso, um centro de força, de vitalidade e energia, que vive da essência 
universal em movimento. Estes focos expressam-se por uma manifestação e regem 
um comportamento, uma qualidade ou uma função orgânica. Ainda, guardam uma 
relação com o sistema nervoso simpático, parassimpático e autônomo (MARINI, 
2005).

A literatura limita-se a discutir o funcionamento dos sete chakras principais que 
se localizam ao longo da coluna vertebral e que estão associados a uma determinada 
glândula, sistema e cor (Tabela 1).

CHAKRA GLÂNDULA SISTEMA CORPO COR
Coronário

(Sahasrara) Pineal Sistema Nervoso 
Central

Cérebro Superior
Olho Direito

Violeta/
Branco

Frontal 
(Ajna) Pituitária Sistema Nervoso 

Autônomo
Cérebro Inferior Olho 
Esquerdo, Ouvidos Índigo

Laríngeo 
(Vishuddha) Tireóide Sistema Respiratório Pulmões, Brônquios e 

Vocal Azul

Cardíaco 
(Anahata) Timo Sistema Circulatório Coração, Sangue, 

Nervo Vago Verde/Rosa

Solar (Manipura) Pâncreas Sistema Digestivo Estômago, Baço, 
Fígado, Vesícula Amarelo

Sacro 
(Swadisthana) Gônodas Sistema Nervoso 

Parassimpático
Bexiga, Vesícula, Baço, 

Rins Laranja

Básico 
(Muladhara) Supra-renais Sistema Reprodutor Coluna Vertebral, 

Medula, Ossos Vermelho

Tabela 1. Associação dos chakras com as cores 
Fonte: Adaptado de SILVA (2007).

O chakra Fundamental ou Rádico localiza-se na base da espinha dorsal. O 
Esplênico está situado no baço e tem a função de subdividir e difundir a vitalidade 
que surge do Sol. O Umbilical fica no plexo solar, anatomicamente no umbigo. O 
Cardíaco está situado no coração e o Laríngeo na garganta. O sexto centro é o 
Frontal, que fica entre as sobrancelhas. Por fim, o Coronário situa-se no alto da 
cabeça (SOPHIA, 2006).

A energia circula durante um ciclo de 24 horas nos sete chakras de forma 
harmoniosa e ininterrupta (EDDE, 1982).

Quanto à aplicação das cores, o azul é indicado por Gaspar (2002) por ser 
tranquilizadora, absorver e neutralizar as energias negativas. Conforme Savi 
(2004), ela ajuda nos descontroles psicomotores, estimula a parte parassimpático 
do sistema nervoso autônomo, por ser relaxante. Segundo Balzano et al. (2004) a 
cor azul acalma o sistema nervoso central e periférico, auxiliando em processos 
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de angústia, depressão e estresse. Diversos autores indicam a cor para atuar no 
sistema nervoso, pois esta age sedando, acalmando e reduzindo o excitamento 
(BOCCANERA; BOCCANERA; BARBOSA, 2006; NUNES, 2001; SILVA, 2000; 
SOPHIA, 2006; VALCAPELLI, 2005). Outra pesquisa confirmou a capacidade de 
redução da taxa de respiração e da pressão sanguínea em 50 homens de 17 a 
29 anos de idade que permaneceram expostos em um ambiente à luz azul por 40 
minutos (VISWESWARAIAH; TELLES, 2006).

A aplicação do azul pode ser feita nos chakras coronário, frontal, laríngeo, 
cardíaco, esplênico e umbilical. Recomenda-se que esta cor seja utilizada ao início 
e ao término de cada tratamento para que haja fixação dos resultados esperados 
(SOPHIA, 2006). Para Edde (1982) as desordens emocionais devem ser tratadas 
com luz azul sobre a fronte e as têmporas durante 15 minutos.

Em uma pesquisa com crianças ansiosas durante o tratamento odontológico, 
pode-se verificar a ação benéfica da cor azul, aplicada por meio de lâmpadas 
(SANTIAGO; DUARTE; MACEDO, 2000).

A cor verde traz equilíbrio e harmonia do corpo físico, mental e emocional. 
Influencia o sistema nervoso, relaxa e reduz a tensão sanguínea, aliviando 
problemas mentais e emocionais, estimulando o amor-próprio e o orgulho. Em 
termos psicológicos o verde equilibra os pensamentos, relaxa a mente e o corpo 
físico e traz serenidade psíquica. Sob o aspecto emocional estabiliza e equilibra, 
removendo os medos (MARINI, 2005; SAPER; SCAMMELL; LU, 2005). Edde (1982) 
e Bourgin e Hubbard (2016), indica essa cor para o tratamento da ansiedade. É 
recomendada nos casos de insônia, esgotamento, irritação e estresse físico, pois 
elimina o sentido de prontidão provocado pela adrenalina produzida pelas glândulas 
supra-renais. Pode ser empregada em todos os chakras com o intuito de restabelecer 
o equilíbrio do indivíduo (SOPHIA, 2006).

Já a cor rosa é utilizada nos desequilíbrios energéticos, pois anima e vivifica, 
criando situações positivas, transformando os pensamentos. Conforme Sophia 
(2006) esta cor funciona na mesma faixa do vermelho, e é a expressão do amor 
universal, pois possui a capacidade de tudo transformar, penetrando no todo e em 
qualquer órgão físico com o poder de transformá-lo. Suas funções psicológicas 
estão próximas das da cor vermelha, mas com menos intensidade. Segundo Nunes 
(2001) ela reequilibra o sistema nervoso.

Sophia (2006) indica a aplicação do rosa em conjunto com o azul a fim de ser 
obtida a cor lilás, nas áreas da cabeça, junto ao cérebro, para proporcionar um sono 
tranquilo. Para a mudança de pensamentos e de emoções, eliminando o medo, 
sentimento intimamente relacionado à ansiedade, pode-se aplicá-la nos chakras 
frontal e coronário.
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Técnicas de aplicação

As técnicas e recursos cromoterápicos, por meio do uso das cores descritas 
anteriormente, podem ser feitas. Destacam-se o bastão cromático, a água 
cromatizada ou solarizada e as lâmpadas coloridas.

O bastão cromático tem em sua extremidade uma ponta de cristal de quartzo, 
uma fonte de luz na parte intermediária, e um local para a inserção de lâminas 
coloridas (SAVI, 2004). O cristal serve para direcionar a energia armazenada no tubo 
para o objeto específico. Sua aplicação deve ser feita em movimentos circulares 
lentos, no sentido horário, na região afetada.

Segundo Savi (2004) a luz solar pode ajudar no processo de cura e recebe 
o nome de helioterapia, soloterapia ou solarização da água. Os raios solares 
podem potencializar as cores na água, para que esta seja impregnada, assim as 
qualidades das cores azul, ver de e rosa poderão ser utilizadas no tratamento. A 
técnica sugerida é feita como segue: encher com água filtrada um recipiente de 
vidro envolto em papel impermeável da cor desejada, expor ao sol por quatro horas, 
dando preferência ao horário entre dez e quatorze horas. A água solarizada pode 
ser utilizada no preparo de alimentos, sucos de frutas e ainda no asseio de partes 
do corpo que necessitem cuidados especiais (SOPHIA, 2006).

No uso das lâmpadas coloridas, deve-se mantê-las paradas e dirigidas ao 
local que se deseja. Indica-se que o tempo de aplicação para a absorção da cor 
deve ser de vinte minutos para cada cor (BOURGIN; HUBBARD, 2016; SAVI, 2004). 
Pode-se utilizar uma cor por vez ou de modo simultâneo.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ansiedade é um transtorno atual e relevante, com características conhecidas, 
e que pode ser auxiliado pelas terapias alternativas/complementares.

A Cromoterapia, dentre estes recursos, busca por meio da aplicação das 
cores, restabelecer o equilíbrio psíquico e emocional do indivíduo. Nas referências 
pesquisadas a aplicação das cores azul, verde e rosa parecem favorecer a 
estimulação do sistema nervoso e a harmonização dos centros energéticos, por 
meio de diversas técnicas.

As pesquisas sobre este tema ainda são insuficientes e poucas referências 
foram encontradas, além disso, elas são vistas sob prismas de ação curativa 
que beneficia o corpo físico atenuando a ansiedade. Assim sendo, as técnicas 
cromoterapêuticas se mostram como instrumentos disponíveis ao tratamento deste 
transtorno, em conjunto com os tratamentos convencionais.
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